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À(..) 	 - A ripe 

Em MI_ YP previa eleitz)ell 	 r,,ntre os jor 

ndl; a i profi!-HonaH do Estado do UI 1V r-velou 	que 
, 	—,„ HLutf: recebeu 7, 	das intenee- dn c 	(.a categoria, 

C111;-  "lo eS candidatos de esquerda obtia intençoes 

de ,,tos, sendo a maioria para o candidi(, do u! 	 POPM 

(r3r)- agrupamento esquerdista nueleado em torno do rAnTino 

t:A3ALHADOflES (PT) - LPUT rNACIO WIA PA SIUN, com 

dos votos dos referidos jornali-tas. Lm clPh)1C0 HOCIOnal, a pes-

qui,a revelou que {.';r dos jornalistas ~iaram os candidatos  de 

esquerda C.../FM2/0005V1i10/(37J/207e9). 

Tal preferencia apresentou reFle,,:cs concretos na 

campanha eleitoral, haja vista, o artigo do jornalista SE3NSTIÃO 

AUnUTO DE SOULA NFRY (3004F:,?03) (TRIBP 	 9Q oq Re) 

no 	em resumo, afirma o seguinte: 

- "Lije nas redacoes brasileiras, a pre-.;ença 	 majorite- 

eia do  PATIPC COMUNISTA 3RM1LEIW (U -'3), foi no!,titurde pe_ 

lo PETIDO DOS TRAJAIJADOEr. E o rT 	radical ('emais 	
 
ff 

- redaçoe, ti nrawle parte e mesmo do 	 mesmo porque 

(.; 	!pc)e, hoje, a maior parcela da e'‘gwa,la na.1 r - Ha orno, 

essaIte-se que na primeir rae H eampanha elei 

toi 1 o JnNAL ro JORALISTA2, publicacao do '."1!" r.fue nrr 

NALI I 	nerlioNAls DO ESTADO DO E(:TIPITo `'»VITC, em seu n (). 

nu', I i cou na 	par.' i na,charfle em (1flis.(Iro, chamada com 

inVi!ulada ", '1UE PE !.T.1.10 inimio n' I .!os )011wlintas" e 	ria 

PaYlma 1, tombem com charçe, artigo intaulado: ".1,n-nalistas de- 

 

Huerra a COL.Ler. Iir nr1.1.C",confen, 	crui- 

'Et_10 na qualidade de proprietrio 

- SE-PER 
W/FM3/00001/140/37J/150r0' 
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acusaçoes a 

em itIrOA. 

   

   



opo's o  :r.leraindo 	 f• I e ico"es, pró 11:m F 7  PO 

cla,!..1da a vit(;ria de COLLOR DE MELLO, seu 	 da nfl, 

IHÁ10 il!LA PA fl 11y:11, declarou em entrevi 	fransmitida pe 

la Hlevisao que a "1-, r vai fazer oposir..ao e, at-e ,lesmo 'um go- 
', 

• para leio/ / 0  

Po exposto, veriCica-se (-rue em PAce 	radicalis- 

MO 
	candidato das esquerdas, LUW Mftslo LPIA 	nILVA, e da 

1 
	 •  

absoluta ,incuacao dos jornalista com (1!,  e-,querc!as, e de 

	

e —perar forte campanha dos jornalistw.; contra 	r'oVern0 	- 

com reflexos na 	
, 

op i m a() puhlica, 

irm3/000Y)/140/37J/2S07 
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política ), f-› 

Sebastião Nery 
Os coleguinhas 

1. BRASILIA - Quem tem r .ais razão? 
Millôr Fernandes, o geaio? ("Se deixar-
mos, acaba como na Rússia. Lá, toda a 
imprensa é comunista"). Ou será Bismar-
ck, o Genera? ("O jornalista é um ho-
mem, que errou a pr mão"). Talvez, 
infelizmente, Joaquim Nabuco, o jor-
nalista: ("Uma das maiores burlas de 
nosso tampo terá sido o prestígio da 
imprensa"). 1 'ias atrás, aqui na TRI-
BUNA, lemos artigos primorosos de Nilo 
Batista, Helio Fernandes e Argerniro 
Ferreira sobre o papel (direitos e de-
veres) do advogado e do jornalista. A 
campanha eleitoral é um instanta 
oportuno para pensar o comportamento 
da imprensa diante da Nação. Nenhum 
juiz, por mais generoso e condescenden-
te, lhe daria nota 10. 

O • • 

2. ELEIÇÕES - Uma das melhores 
alegrias, e razoável vaidade, que o 
jornalismo me tem dado nestes já quase 
40 anos de batente, foi a oportunidade de 
acompanhar, cobrir campanhas elei-
torais nas mais importantes democracias 
do mundo. Estados Unidos, México, 
Venezuela, Chile, Argentina, Peru e 
outros menos votados das Américas. 
Inglaterra, França, Itália, Espanha, 
Portugal, Alemanha, Austria, Suécia, 
Grécia. Em todas, e muitas outras, 
mesmo nas meias-democracias, a im-
prensa (TV, rádio e jornal) sempre é o 
instrumento central da camoanha. Rui 
Barbosa, o sagrado coleguinha, era 
muito barroco, rococó, mas via longe: -
"A imprensa é a vista da nação. Por ela é 
que a nação acompanha o que lhe passa 
ao peito e ao longe". As eleições, por 
exemplo. 

• 4, • 
3. IMPRENSA • Depois de alguns 
meses de participação direta nesta cam-
panha presidencial, como jornalista e 
como político, tenho um depoimento e 
algumas reflexões a fazer, que me 
parecem ajudar a entender e definir a 
presença da imprensa no processo 
eleitoral é, sobretudo, no processo 
democrático. Sou de uma geração 
profissional em que os comunistas eram 
os mais atentos e eficientes militantes 
políticos nas redações. Em geral, bons 
profissionais e cidadãos. As vezes sec-
tarizávarnos demais nossa presença, o 
jogo interno das redações. Mas havia um 
critério geral prioritário: o respeito pelo 
leitor. Por .sais vesgos que às vezes 
fe:nscmns o dfre;to da p blieoern 
baliza principal. Dai talvez a famosa 
frase deoltoberto Marinho, conversando 
com Júlio Mesquita Filho: • "Assim como 
não se pode fazer balé no Brasil sem 
viado, não se pode fazer jornal sem 
comunista". Unia homenagem ao talento 
e a ali( a'ocia da esquerda. 

• • • 

4. 011'. Mas. além da lusitana roda, 
também o inundo gira. Hoje, nas re-
dações brasileiras, a presença política 
majoritária do PC foi substituída pelo 
PT. As escolas de Comunicação, muitas 
desgraçadamente pouco mais do que 
supermercados vendedores de diplomas, 
despejam, todos os anos, batalhões de 
moças e rapazes, principalmente moças, 
excitados pela oportunidade de se 
profissionalizarem e também de atuarem 
politicamente. Isso é bom. Nada pior 
para um povo e e uma democracia do que 
jornalistas alienados. 

O alienado não sabe onde pisa e ensina 
sempre aos outros caminhos equi-
vocados. O difícil é encontrar o ponto de 
equilibrio. O radical é quase sempre um 

c • 	 u PT e radial demais. 

PT, até porque compõe, hoje, a maior 
parcela da esquerda nas redações. Com  
as raras exceções de sempre, na sua 
empáfia e mandonismo stalinista, acham 
que quem não vota com eles é, no mi• 
nimo, criminoso. Como não têm voto 
para ganhar a eleição, partem para uma 
incontida, indisfarçada violência política, 
se não física, mas verbal, pessoal. Já qu 
não têm o povo nas urnas, querem ga-
nhar com as notícias nas redações. E 
fazem um jornalismo vândalo, de-
predador, fraudulento. Sem o menor 
escrúpulo. 

• to • 
7. COLLOR - Como é Fernando Collor 
quem está, absoluto, liderando as pes-
quisas e recebendo o apoio popular, 
partem endurecidamente para cima dele. 
Nesta campanha, a brande prova da 
resistência, o incansavel exercício de 
paciência que Collor tem feito niio é 
tolerar as agressões de Brizola e outros 
desesperadamente menos votados. E 
tolerar a desrespeitosa, histérica 
agressividade de muitos jornalistas da 
esquerdinha mal-amada. E todo dia, 
várias vezes ao dia. De gravador ou 
microfone na mão, imagina que é ali, 
naquele instante, exatamente com 
aquela pergunta ofensiva, que vão dar o 
tombo definitivo no candidato, exasperá-
lo, provocar um incidente, levá-lo a urna 
declaração infeliz, a um gesto desastrado 
e, afinal, derrubá•lo nas pesquisas. 

• • • 
8. TV MANCHETE - Poderia citar 
dezenas de exemplos. Em Belo Horizon-
te, uma jornalista da Rádio Itatiaia 
perguntou a Collor o que é que ele havia 
conversado com o ex-governador Hélio 
Carda. Ele disse que ainda não se havia 
encontrado com Garcia. A moça gritou: 
"O senhor está mentindo", Collor ficou 
olhando longamente para ela e não disse 
nada. Também em Minas, tuna repórter 
do "Jornal do Brasil" nem perguntou, 
declarou: "O senhor não tem coragem de 
ir aos debates. Por quê"? Collor olhou 
forte para ela, ficou 	não respon- 
deu. As duas tentavam merecer, ao  
mínimo, um palavrão, para a manchete 
do dia seguinte. No Rio, unia querida 
coleguinha de todos nós, excelente 
profissional, faz parte do comitê de 
imprensa de Brizola. Mas é também 
repórter da TV Manchete, destacada 
para cobrir a campanha de Collor. Corno 
é muito autoritária, mais stalinista do 
que Prestes ela não deixa os colegas 

prr;runtirera. Se 	 
ela grita, a:to: "Espera". As vezes: -Cala 
a boca". Quando Collor aparece, ela não 
se contém. Miudinha, começa a ',rerner 
de ódio, como, um bambuzinho do diabo. 
lis lábios batem; ficam arroxeados, a 
cara pálida, e ela, microfone em punho, 
vai perguntando, agredindo, provocan-
do, urna, duas, tri's vezes, só ela, não' 
deixando ninguém mais participar. E 
Collor com uma apaciência infinita. Unia 
hora dessas ela vai pular e morder o 
nariz dele. Ou quebrar o microfone na 
cabeça Ilistericament.e. 

• 1 • 

9. JORNAL DO BRASIL - An-
tigamente, os editores escalavam repór-
teres para fazerem a cobertura das 
campanhas. Agora, alguns escalam 
assessores dos candidatos adversários. 
Eles ficam ali, furiosos, a serviço dos 
seus candidatos, que não são aqueles que 
vão entrevistar. E se alucinam. Em 
Santa Catarina, dias atrás, no aeroporto, 
o correspondente do "Jornal do Brasil' , 
lhe disse: - "O senhor afirmou que vai 
receber o apoio do prefeito Espiridião 
Amirn. Mas eu sei que ele não vai apoiar 

a penas votar. O que o senhor 
riu: - 	is:,o 



alegria ,. e r.. 	',Ia 	.-.que o 
jornalismo me tem dado nestes já quase 
40 anos de batente, foi a oportunidade de 
acompanhar, cobrir campanhas elei-
torais nas mais importantes democracias 
do mundo. Estados Unidos, México, 
Venezuela, Chile, is•gentina, Peru e 
outros menos votaoos das Arnéricas. 
Inglaterra, França, Itália, Espanha, 
Portugal, Alemanha, Áustria, Suécia, 
Grécia. Em todas, e muitas outras, 
mesmo nas meias-democracias, a im-
prensa (TV, rádio e jornal) sempre é o 
instrumento central da campanha. Rui 
Barbosa, o sagrado coleguinha, era 
muito barroco, rococó, mas via longe: - 
"A imprensa é a vista da na,;ão. Por ela é 
que a nação acompanha o que lhe passa 
ao perto e ao longe". As eleições, por 
exemplo. 

1 

• • • 
3. IMPRENSA • Depois de alguns 
meses de particif ação direta nesta cam-
panha presidencial, como jornalista e 
como político, tenho um depoimento e 
algumas reflexões a fazer, que me 
parecem ajudar a en'ender e definir a 
presença da imprensa no processo 
eleitoral é, sobretudo, no processo 
democrático. Sou de uma geração 
profissional em que Os comunistas eram 
os mais atentos e eficientes militantes 
políticos nas redações. Em geral, bons 
profission lis e cidadãos. As vezes sec-
tarizávarnos demais nossa presença, o 
jogo interno das redações. Mas havia um 
critério geral prioritário: o respeito pelo 
leitor. Por mais vesgos que às vezes 
fi'issernos, o direito do público era 
baliza principal. Daí talvez a famosa 
frase deoberto Marinho, conversa. o 
com Júl o Mesquita Filho: - "Assim como 
não se pode fazer balé no Brasil sem 
viado, não se pode fazer jornal sem 
comunista". Uma homenagem ao talento 
e a eficiência da esquerda. 

• • • 
4. o PT - Mas, além da lusitana roda, 
também o inundo gira. lloje, nas re-
dações brasileiras, a presença política 
majoritária do PC foi substituída pelo 
PT. As escolas de Comunicação, muitas 
desgraçadamente pouco mais do que 
supermercados vendedores de diplomas, 
despejam, todos os anos, batalhões de 
moças e rapazes, principalmente mocas, 
excitados pela oportunidade de se 
profissionalizarem e também de atuarem 
politicamente. Isso é bom. Nada pior 
para um povo e e urna democracia do que 
jornalistas Acuados. 

O alienado não sabe onde pisa e ensina 
sempre aos outros caminhos equi-
vocados. O difícil é encontrar o ponto de 
equilíbrio. O radical é quase sempre um 
desequilibrado. E o PT é radical demais, 

• 

5. CAMPANHA Uma vez escrevi que 
o Partido Comunista, não conseguindo 
fizer-se um partido operário, se tornara 
um partido gráfico. Não gostaram, mas 
era verdade. Com  o PT está acontecendo 
exatamente isso. Não podendo ir muito 
além de suas bases operárias do ABC, o 
PT vai ocupando a universidade e as 
redações,' com muito sucesso. 2 bom 
para as redações, é melhor ainda para as 
universidades. Mas não tem sido bom 
para a campanha eleitoral, pela simples e 
poderosa razão de que a maioria do povo 
brasileiro, e portanto do eleitorado, não 
é jornalista nem universitária, e muito 
menos do PT. E o P1' sai para um discur-
so, uma prática política, uma coação 
eleitoral para autoritária, auto-
suficiente, antidemocrática, pernóstica, 
metida a besta, stalinista. Eles se con-
sideram os donos da bola e da cocada 
preta. Quem não pensa como eles tem 
que ser pisado, banido, agredido. Se o 
PT pudesse, faria pior do que os generais 
de 64, Não cassaria apenas os dirigentes. 
Cassaria o povo inteiro que não vota com 
ele. E que é a maioria esmagadora do 
país. 

• • • 
6. REDAÇOES - Os fatos que vou 

contar evidentemente aconteceram 
todos com gente do PT. HÁ comunistas, 
marginais do PDT e marginalizados do 
PMDB. Mas a grande parte é mesmo do  

. 	 . 
desesperadamente menos votado:.. E 
tolerar a desrespeitosa, histérica 
agressividade de muitos jornalistas da 
esquerdinha mal-amada. E todo dia, 
várias vezes ao dia. De gravador ou 
microfone na mão, imagina que é ali, 
naquele instante, exatamente com 
aquela pergunta ofensiva, que vão dar o 
tombo definitivo no candidato, exasperá-
lo, provocar um incidente, levá-loa urna 
declaração infeliz, a um gesto desastrado 
e, afinal, derrubá-lo nas pesquisas. 

• • • 
8. TV MANCHETE - Poderia citar 
dezenas de exemplos. Em Belo Horizon-
te, uma jornalista da Rádio Itatiaia 
perguntou a Cellm. o que é que ele havia 
conversado com o ex-governador Hélio 
Carda. Ele disse que ainda não se havia 
encontrado com Garcia. A moça gritou: 
"O senhor está mentindo". Collor ficou 
olhando longamente par. ela e não disse 
nada. Também em Minas, uma repórter 
do "Jornal do Brasil" nem perguntou, 
declarou: "0 senhor não tem coragem de 
ir aos debates. Por quê"? ..iollor olhou 
forte para ela, ficou calado, não respon-
deu. As doas tentavam merecer, no 
mínimo, um palavrão, para a manchete 
do dia seguinte. No Pio, uma querida 
coleguinha dc todos nós, excelente 
profissional, faz parte do comitê de 
imprensa de Brizola. Mas é também 
repórter da TV Manchete, destacada 
para cobrir a campanha de Collor. Como 
é muito autoritária, mais stalinista do 
que Prestes ela não deixa os colegas 
!alarem, porgunt ares]. Sc álJuin 	 
ela grita, alto: "Espera". As vezes: "Cala 
a boca". Quaodo Collor aparece, ela não 
se contém. Miudinha, começa a tremer 
de ódio, como, um bambuzinho do diabo. 
Us lábios batem; ficam arroxeados, a 
cara pálida, e ela, microfone em punho, 
vai perguntando, agredindo, provocan- 
do, uma, duas, três vezes, só ela, nao 
deixando ninguém mais participar. E 
Collor com ema apaciência infinita. Urna 
hora dessas ela vai pular e morder o 
nariz dele. Ou quebrar o microfone na 
cabeça Histericamente. 

• • • 
9. JORNAL DO BRASIL - An-
tigamente, os editores escalavam repór-
teres para fazerem a cobertura das 
campanhas. Agora, alguns escalam 
assessores dos candidatos adversários. 
Eles ficam ali, furioses, a serviço dos 
seus candidatos, que não são aquele:, que 
vão entrevistar. E se alucinam. Em 
Santa Catarina, dias atrás, no aeroporto, 
o correspondente do "Jornal do Brasil", 
lhe disse: - "O senhor afirmou que vai 
receber o apoio do prefeito Espiridião 
Aznim. Mas eu sei que ele não vai apoiar 
o senhor. Apenas votar. O que o senhor 
achá disso"? Collor sorriu: - "Não foi isso 
que ele me disse". Collor entra n carro e 
vai para a assembléia ser recebido por 
Arnim, que já lá estava. Na porta, 30 a 40 
pessoas do PDT e do PT, de um lado e 
outro, fizeram um apertado corredor 
polonês, bem na entrada, vaiando Coltor 
e os deputados, prefeitos e vereadores 
que foram buscá-lo no aeroporto. Entre o 
grupo dos pedetistas, exatamente o mais 
exaltado e histérico, gritando com sua 
vozinha fininha, efeminadinha ("fascis-
tas, fascistas") era o correspondente do 
J11, que é membro do PDT. Daí a cinco 
minutos, já estava ele, lá dentro, com 
seu cadernnho, trabalhando e dando 
gritinhos. 

• • • 
10. FOLHA - Não estou condenando o 
jornalista político. Sempre fui um deles. 
Mas assuma. Sente-se à máquina, es-
creva, diga tudo e assine embaixo. O que 
não pode é esconder-se per detrás da 
notícia, fraudando a verdade. O repórter 
da "Folha de S. Paulo" um profissional 
talentoso, experiente, que foi a Minas na 
semana passada, quando Collor lá es-
teve, chamou de "comícios com menos de 
200 pessoas" as rápidas passagens 'cie 
Coilor apenas para inaugurar quatro 
comitês em Belo Horizonte. Mas não 
disse que em Sete Lagoas havia entre 20 
e 30 mil pessoas no maior comício desta 
campanha. Ele estava lá e viu. Tanto que 
voltou para Brasília de carona, no avião 
de Collor. Isso é jornalismo, meus 
queridos coleguinhas? 



EDITORIAL 

Sem disposição de lula por 

parte da categoria, o Sindicato 

não é nada, ou quase Fiaria. 

Muitas críticas são feitas à 

atual diretoria da nossa entida-

de como se ela tivesse sido 

eleita para substituir ou repre-

sentar os jornalistas de lorma 

que ninguém arque coro ne-

nhum ônus ou sofra qualquer 

retaliação do patronato. 

A nossa luta é exatamente 

a do buscar uma organização 

capaz de estabelecei o nosso 

poder — constitucional, diga-se 

de passagem — de reclamar os 

nossos direitos sem que isto 

seja visto corno uma atitude 

criminosa. Muitas criticas à 

atual diretoria são mais do que 

verdadeiras, em alguns casos 

até condescendentes. A cate-

goria tem todo o direito de co-

brar uma atuação competente 

dos dirigentes sindicais, mas 

tem que saber também que 

não existe guerra sem dor, 

mortos ou feridos. 

ti 

Collo:: de Mello: 
inimigo ng 1 dos jornalistas 

aminaimiearibil~~ 
INNite 5.1A 10)" RIMO, 

13o,xMie 4.50, o 
tararam", rrapsexto sore o. 
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JORNALISTAS 

Publicação do Sindicato dos Jornalistas Profissionais no Estado do Espirito Santo - Ano I - N9  2 - Set/Out/-89 

O HOMEM »A IMPREWSAM 

O Sr. Fernando Coltor de Mello, candidato do PRN à Presidência da República, se compromLeu publicamente 
com a Abert a manter a atual estrutura de concessões de canais de TV e emissoras de Rádio, que só beneficia 
grandes grupos empresariais, muitos deles comprometidos com o Capital estrangeiro. Por esta, entre mudas 

outras razões, a candidatura Coltor de Mello foi repudiada pelos jornalistas, reunidos no XXIII Congresso Nacional 
da categoria. Pág. 4 

Gazeta eia debáte. 
»,inalmente, dopeis de 

ume .10nga tiajetória,, 
•os .jornalistas carlixa• : 
,:TV Gazeta consegui- , 

Incluir em seu acordo 
tiVQ.. de trabalho dei 

1989, .a 'figura do Conselho 
tdItOrraf, Mas, por enquanto, t, er 

MilPda uni g.r.inaeiho entre 
•.;,Ststies;' porque a adiposa 
J: não aceita o que a gente 
•,p0dOria chamar de um 

CONSELHO DE BOCA 
4, CHEIA, aquela que tem rir 

ruo finalidade &VIM a linha 
editorial do jornal, O que 
vem , arontecendo, 'descia 

....o inicio do mês de setem-
bro, são reuniões, duas por 

` más,' da avaIlação cio jorna-
lismo praticado na redação 
da TV Gazeta. Mesmo não 
sendo um CONSELHO DE 
SOCA CHEIA, o Importante  

é que Os jornalistas agora 
podem discutir o que estão 
Fazendo, o que estão mio-
cando no ar. 

Para o editor-chefe da 
*I'V Gazeta, Abdo Chequer, 
o objetivo deste 'grupo "é 
avaliei' e discutir o jornalis-
mo feito ria TV Gazeta, a 
quallrJacte das matérias. Em 
suma, o que' a gente está 
passando para o priblico ça-
pixaba e, principalmente, 
saber se o protitità final está  

atendendo á expectativa do 
telespectador.' Para que es-
ta impressão seja colhida, 
sempre uma pessoa de fora, 
nu seja, não jornalista, parti• 
cipa de uma das reuniões 
do Goriselho. Sua opinião é 
de extrema itnportancia, 
porque só assim estamOS' do 
feto conversando corri o te-
lespectador.' 

Suzana 1 ataglbe 
Delegada Sindical da TV 
Gazeta 
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1  EDITORIAL 

Sem disposição de lula por 

parte da categoria, o Sindicato 

não é nada, ou quase nada. 

Muitas críticas são feitas à 

atual diretoria da nossa entida-

de como se ela tivesse sido 

eleita para substituir ou lepra-

sent&i os jornalistas de ft - rna 

que ninguém arque com ne-

nhum ônus ou sofra qualquer 

retaliação do patronato. 

A nossa luta é exatamente 

a de buscar uma organização 

capaz ue estabelecer o nosso 

poder - constitucional, diga-se 

de passagem - de reclamar os 

nossos direitos sem que isto 

seja visto corno uma atitude 

criminosa. Muitas curicas à 

atual diretoria são mais do que 

verdadeiras, em alguns casos 

até condescendentes. A cate-

goria tem todo o direito de co-

brar uma atuação competente 

dos dirigentes sindicais, mas 

tem que saber também que 

não existe guerra siso dor, 

mortos ou feridos. 

Collo'? de Mello: 
inimigo n2 1 dos jornalistas 
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O 140MEtkil »A IMPREWSAigq 

à 

O Sr. Fernando Collor de Mello, candidato do PRN à Presidência da Republica, se comprometeu publicamente 

com a Abert a manter a atual estrutura de concessões de canais de CV e emissoras de Rádio, que só beneficia 

grandes grupos empresariais, muitos deles comprometidos com o Capital estre %aro. Por esta, entre muitas 
outras razões, a candidatura Collor de Mello foi repudiada pelos jornalistas, reunidos co XXIII Congresso Nacional 

da categoria. Pág 4 

C;ONSILHO DE BO, ' 
, CHEIA, aquele que tem ca.. 

mo finalidade defina a linha 
editorial do jornal. O que 
vem acontecendo, desde 
u inicio do más de setem-
bro, são reuniões, duas por 
mês, de Avaliação do jorna-
lismo praticado na redação 
da TV Gazeta. Mesmo não 
irando um CONSELHO DE 
DOCA CHEIA, o importante 

TV,Gazli cla debate 

F inalmente, derx, i. ,  
uma longa 

 os jornalistas c,c , ;w.:r 
bas da TV Gazeta cor';, , ;iii-
rarn incluir em seu atuns° 
cdptivo do trabalik) (M .  

1989, .a figura do Ciar. 'Ho  

Editorial. Mas, por onquiiero, ' 
ainda é um oonselho nino ' 
aspas; porque a eu 

• dto aceita o que a viito 
poderia chamar do :irn 

4 que os jornalistas agora 
podem  discutir o que estão 
fazendo, o que estão nolo-
cando no ar. 

Para o editor-chefe da 
TV Gazeta, Abdo Chequer, 
o °Nativo deste grupo "é 
avaliar e discutir o jomalia-
mo feito na TV Gazeta, a 
qualidade das fTliatéfifig. Em 

- puma, o que' e gente está 
passando para o público ca-
pixaba e, principalmente, 
saber se o 'produto final está 

atendendo a expectativa do 
telespectador!' Para que es-
ta impressão seja colhida, 
sempre urna pessoa de fora, 
ou seja, não jornalista, parti-
cipa do uma das reuniões 
do Conselho.: ia opinião 4 
de extrema iinportencla, 
porque s6 assim estamos de 
tato conversando com o te-
lespectador: 

Suzarra latagiba -
()alegada Sindical da TV 
Gazeta 
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LEMBRFT E AOS ELEITORES 
Ele foi deputado federei pelo partido 

do Sarney e nen aPfaSentOU ter prole. 
to de lel sequer; ele foi prefeito biónico 
de Maceió indicado pelo partido na Ser 
nay e nomeou tm) "trem da alegria' de 
7 mil funciondrins fantasmas para se ale-
gar deputado federal; ele votou contra as 
Diretas quando pertencia ao partido de 
Sarney; ela vetei. e rever do arrocho se. 

littiohlke PO ingl. to partido da Ser 
ny,r; ala for aleito rota, nadar cie Alagoas 
com u mocho de Sarney; ela votou ato Pau• 
lo Meluf para presidente no Colégio Elit 
tonel; eia perseguiu humildes funcionários 
purilloss da Magna' a pagou 3 milhões de 
ousados 1 revista VEJA para apresente• 
ks mino o "Grande Caçador da Marajás" 
do Oresil; ale usou o (linhais° do Estado 
de Alegou para comprar lornalittes, ré 
tilos e televisões para promover sue Cart.. 
d doutore e presidente; ele deu aos usinai,  
rol,  de Alienas um "prosam*" da 100 rol 
ihblit de datarei e faliu o Banco do EA 
tado da Alagou, o Produban. 

Agora, ele quer ser Presidente da Re 
nnblIca, Voce votaria nesse ekledlo, mm 
essa curacuto? Depois de 30 unos sem vo• 
ter voo vil togar um voto no 'teor P- se 
berra, reflita, ri President■ da flepdh -e 
tem que ser honesto, digno e defensor duo 
In eeeee unido povo, 

Do RJ, 
um rosário 

de denúncias 
Vários sindicetos já estão em 

campanha contra o falso caçado' 
de mareies das Alagoas. Veja as 
denúncias reunidas pelos compa-
nheiros do Sindicato dos Jornalis-
tas do Rio de Janeiro. 

Finanças 
da campanha nas 
mãos de corrupio 

O candidato Fernando %rire Coltor 
de Mello cercou- se de todos os lados por 
oportunistas da todos os matizes, corruptos 
e outros Inconsequentes. É com este troupe 
que ele vai governar, se por acaso lor erel• 

o nosso Pala,  vai escolher por exemplo 
o advogado Paulo César Cavalcanio Fa• 
das, o principal coordenador económico de 
nua campanha, ministro de Fazendas Este 
mesmo senhor que desde maio de 1987 
unta Impedido de operar com crédito rural e 
nqroindustrial Irar cause da conupçao co-
Metida corara os cofres públicos, será mi-
nistro de Estado,  

Nota-se que e dentIncle do corrupção 
deste senhor Poulo César Cavalcante Fe.. 
nas foi confirmada pelo próprio Banco Cen-
tral. Ele cometeu Irregularidades confirma-
das em 31 dos 70 processos movidos con-
tra ele pelo Brinco Central. E por estas lire• 
polaridades o assessor de Cegar de Mello 
entrou na lista negra do banco, por tampo 
indeterminado. 

O Banco Central C011fir1110t1 ainda çue 
em 14 doa 31 processos contra Paulo Cé-
sar Cavalcante Fanas ficou configurado 
crime, o que o tornaria passeie! de ação lu• 
diclal. No entanto, apesar da solicltaçáo 
leda peio 13C, para enquadramento criminal 
do assessor de C0110, de Moiro, a Procurc• 
r 	a de Justiçõ (In Estado de Alagoas ar- 

q, 	ou os processos, que não só eram mo-
vidos contra ele mas também contra vários 
usineiros alagoanos, Igualmante benelicia• 
dos por operações fraudulentas contidas 
Por urna das empresas de PflUlt) César, em 
1982. Além de grande criador de mareias, 
Collor de Mello os alimenta. protege e os 
promove. 
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JORNAL DOS JORNALISTAS 

Jornalistas 
declaram guerra 
a Collor de Mello 
4 4 F  amando Collor de Mello tem 

uma visão obscurantista so- 
bre comunicação e fez pú-

blica profissão do ló no ideário da As-
sociação Brasileira de Empresas de 
Rádio e Televisão, e dr, manter a 
atual estrutura de concessão de rádio 
e televisão, o que contrari Á o interes-
se da grande maioria dos orosileiros". 

A afirmação é do presidente da 
Federação Nacional dos Jornalistas, 
Armando Rollenberg, ao analisar a 
decisão do Congresso Nacional dos 
Jornalistas, realizado em Recife, que 
declarou o candidato do PRN à Presi-
dência da República Inimigo número 
1 da categoria. 

MUITAS RAZÕES 
Collor de Mello é inimigo dos jor-

nalistas por muitas razões, como ave. 
lia o presIdenttr da ronaj. Beneficiário 
da ditadura militar, a quem serviu em 
várias ocasiões, inclusive como prefei-
to biónico do Maceió, o milionário 
candidato do PRN recebeu por seus 
serviços concessões de rádio e televi-
são no Estado de Alagoas. 

"Nas empresas do grupo Gazeta, 
de Alagoas, Collor de Mello tem pos-
tura de coronel, no sentido mais atra-
sado do termo. Os seus funcionários, 
jornalistas, radialistas e outros são 
tratados de tonna truculenta. Seu ir-
mão, Pedro Collor de Mello, chegou 
ao absurdo de proibir o ingresso de di-
rigentes sindicais rio Interior de suas  

empresas. Os funcionários foram 
ameaçados de demissão caso se fi-
liassem aos seus sindicatos. Tudo is-
to é absurdo que os jornalistas têm 
obrigação de combater", afirma o pre-
sidente da Feriai. 

Nem mesmo o contato direto da 
Fenaj com Fernando Collor de Mello 
serviu para F ;enuar a atitude corone-
lasca do candidato do PRN à Presi-
dência da República. Isto sem contar 

Foto Collatl 

Collor de Mello 
veio duas vezes ao Estado 

a exploração violenta dos trabalhado-
res, jornalistas ou não, que ganham 
salários de fome ria rede Gazeta de 
Alagoas. "Lá os salários são vis", dis-
se Armando Rollenberg. 

Pouco antes da realização do 
Congresso Nacional dos Jornalistas, 
realizado em Recife, Collor de Mono 
se reuniu com os ri:doentes da Abert 
onde se cornpiome,eu formal e publi-
camente a manter a estrutura das 
concessões de rádio e televisão rio 
País. Esta estrutura, montada pela di-
tadura militar, serviu nos últimos anos 
para privilegiar os grupos económicos 
poderosos, com Interesses em comu-
nicação. 

A própria Rede Globo foi formada 
pelas benesses do sistema, que es-
colheu o empresário Roberto Marinho 
como porta-voz extra-oficial do regi-
me. Para Armando Rollenberg "Collor 
de Mello é candidato do Dr. Roberto 
Marinho, dos patrões. Não pode ja-
mais ser candidato dos jornalistas". 

A Fenaj está divulgando, por to-
dos os meios, a decisão da categoria, 
em seu Congresso Nacional, de com-
bater a candidatura Collor de Mello à 
Presidência da República. Armando 
11011Aflbetg não escondia a Satisfação 

Wintbrok o fortultêdo da ~guisa 
realizada peto Instituto Vos eépull, 
que indicava entre os dias 12 e 15 de 
setembro, a queda da preferencia do 
eleitorado em Collor de Mello. Mesmo 
antes do horário de nropaganda elei-
toral gratuita no rác 	r na TV, o can- 
didato do PRN já „avia caído 3 pon-
tos percentuais, estando com 38,1% 
dos votos. Leonel Brizola, do PDT, 
passava aos 14,2% de preferência do 
eleitorado, enquanto Luís Inácio Lula 
ria Silva, do PT, em terceiro lugar, re-
cebia 6,1% dos votos. ,"Vai cair muito 
mais", vaticinava Armando Pollen-
berg. 




